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PRO SANEAR 

O Programa de Abastecimento de Água e Esgotamento 
Sanitário para as Populações de Baixa Renda em Áreas 
Urbanas - PROSANEAR, programa piloto de saneamento 
implementado no Brasil com financiamento do Banco 
Mundial, é exemplo de uma forma eficiente de prestar 
serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário 
para as famílias de baixa renda. 

A abordagem inovadora do Programa - combinação de 
tecnologias apropriadas de baixo custo e participação 
comunitária- foi a chave de seu sucesso. 

As condições de vida de cerca de um milhão de habitantes 
melhoraram graças a extensão dos serviços de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário para os assentamentos de 
baixa renda em áreas urbanas. 

Além dos benefícios diretos, o Programa trouxe importantes 
benefícios indiretos às comunidades, tais como: melhores 
condições de saúde, desenvolvimento comunitário, criação de 
organizações representativas das comunidades e melhor 
relacionamento entre órgãos públicos prestadores de 
serviços e a população de baixa renda. 



De acordo com dados recentes, cerca de 5 ,2 milhões de 
habitações do Brasil não são servidas por redes de abastecimento de 
água e, aproximadamente, 8,8 milhões não são atendidas por redes de 
esgoto sanitário ou tanques sépticos. Na grande maioria são habitações 
de famílias de baixa renda, ganhando menos de US$300 (cerca de três 
salários mínimos) por mês. Cerca de 60°/o dessas habitações estão 
localizadas em assentamentos de baixa renda (favelas), construídas em 
encostas de morros e, também, nos centros das cidades ou em áreas 
inundáveis. 

Embora o nível global dos serviços de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário no Brasil tenha melhorado consideravelmente na 
década de 80, o atendimento dos assentamentos acima mencionados 
foi negligenciado. A implantação de sistemas convencionais nos 
assentamentos de baixa renda não era viável, tendo em vista seu custo 
elevado. Além disso, as empresas de saneamento hesitavam em ampliar 
os serviços para os referidos assentamentos, devido à concepção 
errônea de que as famílias de baixa renda não pagam pelos serviços que 
recebem. Na realidade, as comunidades pobres freqüentemente são 
forçadas a comprar água potável de vendedores privados, pagando até 
dez vezes mais que o preço da água fornecida através da rede pública. 
Uma outra forma de obtenção de água pela população de baixa renda é 
através de ligações clandestinas feitas nas redes de abastecimento. 

As águas servidas, de uma maneira geral, são lançadas nas redes 
de drenagem de águas pluviais ou simplesmente nas vias de acesso dos 
assentamentos, criando rios de esgoto ao longo das encostas ou poças 
de águas estagnadas nas várzeas. 
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Os índices de qualidade de vida da população de baixa renda nas 
áreas urbanas no Brasil são muito baixos, tendo em vista quase não 
existirem redes de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 
especialmente nas favelas. O crescimento rápido e descontrolado 
desses assentamentos torna extremamente difícil e cara a implantação 
de redes de infra-estrutura. 

As empresas de saneamento que atuam nas favelas enfrentam 
enormes dificuldades na estruturação dos sistemas necessários, em 
decorrência da forma de ocupação do solo, com as habitações 
construídas de forma desordenada nas encostas e áreas inundáveis. 
Essas dificuldades se verificam na operação e manutenção dos 
sistemas, na cobrança de tarifas e nas ligações ilegais, que prejudicam o 
funcionamento das redes. 

O PROSANEAR I foi criado para enfrentar esses desafios nas áreas 
urbanas de baixa renda no Brasil. O Programa teve êxito ao incluir as 
comunidades nas decisões relacionadas com a formulação dos sistemas 
e utilização de tecnologias alternativas de baixo custo, evitando, assim, 
as complicações das soluções convencionais. Essa abordagem 
inovadora permitiu ao PROSANEAR atender com saneamento básico 
mais de um milhão de pessoas, vivendo em assentamentos informais. 

O Programa conseguiu, ainda, gerar empregos, melhorar as 
condições de saúde da população, criar organizações representativas 
das comunidades, integrar as áreas beneficiadas às estruturas urbanas e 
dar às empresas de saneamento e outros órgãos governamentais, 
valiosa experiência. 

Em 1982, compreendendo que o modelo convencional de 
saneamento não atendia às necessidades da população urbana de baixa 
renda, o Governo brasileiro lançou um programa experimental, de 
pequena escala, chamado Programa de Abastecimento de Água e 
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Saneamento para População de Baixa Renda da Zona Urbana 
(PROSANEAR). O Ministério do Interior administrou o referido Programa 
financiado com recursos federais. Nesse Programa foram 
implementados e testados diferentes tipos de tecnologias de baixo 
custo visando estender os serviços de saneamento básico às famílias de 
baixa renda das zonas urbanas. 

O Programa enfrentou muitas dificuldades técnicas e financeiras e 
esteve a ponto de ser extinto. No fim da década de 80, o Banco 
Mundial (Bird) e a Caixa Econômica Federal (CEF} examinaram as 
experiências anteriores e, verificando o potencial da idéia inicial, 
lançaram um programa incorporando a experiência adquirida 
anteriormente. Assim, o PROSANEAR 1 (Programa de US$100 milhões, 
financiado pelo Banco Mundial foi lançado para testar as várias 
abordagens para implantação de serviços de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário destinados à população urbana de baixa renda. 
Os projetos foram financiados pelas seguintes fontes de recursos: 
Governos Estaduais e Municipais (25°/o), Banco Mundial {50o/o} e Caixa 
Econômica Federal (25 %). 

Embora o PROSANEAR I tenha sido um Programa muito mais 
amplo do que o anterior, foi formulado como programa piloto, também 
de caráter experimental. O objetivo principal do Programa era 
desenvolver e testar metodologias para implementar, de maneira efetiva, 
projetos de abastecimento de água e esgotamento sanitário para 
famílias de baixa renda das áreas urbanas. Para alcançar este objetivo, 
o Programa adotou a abordagem "aprender fazendo". 

Essa forma de atuação incentivou a criação de tecnologias 
apropriadas, acordos institucionais, mobilização das comunidades e 
recuperação dos custos dos projetos através de tarifas. Não existiam 
"modelos" preestabelecidos nos quais basear a formulação ou 
implementação dos projetos. Foram determinados os pressupostos 
básicos, sendo feitas as adaptações necessárias para a situação 
específica de cada projeto. 

4 



O PROSANEAR I adotou cinco pressupostos básicos, incorporando 
as lições aprendidas na experiência anterior. 

Participação comunitária 

Cada projeto deveria atender a realidade específica da comunidade 
a que se destinava e ser formulado com a participação de seus 
integrantes. O Programa inicial do governo brasileiro implementou 
soluções técnicas, sem muita participação comunitária e isso levou a 
uma falta de compreensão dos projetos e, portanto, a uma rápida 
deterioração dos sistemas. Os sistemas não convencionais· exigem 
maior discussão dos projetos com as comunidades. As redes eram 
frequentemente instaladas no quintal das habitações e a manutenção a 
ser feita nos locais implicava na colaboração dos vizinhos. Assim, para 
os sistemas não convencionais serem implementados nas comunidades 
de baixa renda, estas devem participar de todas as fases - desde a 
formulação dos sistemas até sua operação e manutenção. Todos os 
projetos do PROSANEAR I foram desenvolvidos obedecendo a esse 
enfoque. 

Tecnologias apropriadas de baixo custo 

Incentivou-se o desenvolvimento e a utilização de tecnologias de 
saneamento, de baixo custo. Dadas as características diferenciadas das 
diversas regiões do Brasil, deve-se identificar a tecnologia apropriada 
para cada projeto. A fim de incentivar os engenheiros a empregarem 
tecnologias alternativas, o PROSANEAR I estabeleceu tetos de 
investimento per capita, tanto para abastecimento de água quanto para 
esgotamento sanitário. 

Proteção ambiental 

Todos os projetos de saneamento deveriam incluir, além do projeto 
de abastecimento de água, a coleta e destinação final dos esgotos, 
quando necessário. O Programa inicial mencionado aumentou o 
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suprimento de água nas comunidades e negligenciou o descarte das 
águas servidas. Isso obrigou as famílias a encontrarem suas próprias 
soluções, o que significou o lançamento dos esgotos nas ruas, rios e 
lagos. A experiência demonstrou que o abastecimento de água, sem o 
esgotamento sanitário, piorava as condições ambientais e aumentava a 
incidência de doenças. O PROSANEAR I só financiou projetos de 
abastecimento de água combinados com soluções adequadas de esgoto. 

Recuperação de custos 

Foram cobrados aos usuários as ligações domiciliares, o consumo 
de água e a coleta de esgotos. O Programa inicial prestou serviços 
gratuitos aos moradores. Os sistemas deterioraram-se rapidamente, 
tendo em vista que os moradores não sentiam nenhuma obrigação de 
manter equipamentos pelos quais não estavam pagando. Todos os 
beneficiários do PROSANEAR I pagam pelos serviços que recebem. 

Ligações domiciliares 

O Programa inicial forneceu água através de torneiras públicas e 
muitos moradores fizeram ligações domiciliares ilegais. Surgiu, então, 
um mercado informal de abastecimento de água no qual os "menos 
pobres" se apropriavam da torneira pública, por meio de ligações ilegais, 
e vendiam a água aos moradores mais pobres, frequentemente cobrando 
mais do que a tarifa da empresa de saneamento. O PROSANEAR 1 
financiou as ligações domiciliares, tanto para o abastecimento de água 
quanto para os esgotos sanitários. 
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Beneficiários e critérios de elegibilidade para o projeto 

Foram aplicados os seguintes critérios para a seleção das 
comunidades a serem beneficiadas: 

• Foram consideradas prioritárias as comunidades localizadas nas 
cidades com população superior a 50 mil habitantes; 

• Todas as famílias a serem beneficiadas deveriam receber menos 
de três salários mínimos por mês e, pelo menos, 40% dessas 
famílias deveriam receber um salário mínimo por mês; 

Os beneficiários concordam em pagar as tarifas cobradas pelas 
empresas de saneamento; sendo que, no caso do Rio de Janeiro, 
trata-se de uma tarifa mínima, isenta de impostos (ICMS), 
correspondente ao consumo estimado de 1 5m3 de água/mês por 
economia. 

Com relação aos projetos teriam prioridade os que atendessem 
aos seguintes critérios: 

• Estivessem enquadrados nas normas técnicas e ambientais 
aplicáveis e representassem a alternativa de menor custo para 
redes de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 
drenagem; 

• Tivessem o custo de construção per capita inferior a US$98, no 
caso de abastecimento de água, e a US $140 nos projetos de 
esgoto sanitário (dólares de 1988); 

• Aqueles cujos investimentos em instalações sanitárias, 
drenagem e coleta de resíduos sólidos, não ultrapassassem, em 
conjunto, 10% do custo total. 

Alcance e distribuição geográfica 

Segundo os critérios de elegibilidade, os projetos foram escolhidos 
de forma a atender às diferentes regiões, tamanho de cidades, situações 
geográficas (encostas de morros, várzeas etc), de acordo com as 
agências responsáveis (municipalidades, empresas de saneamento e 
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outras organizações) e observando o nível de organização das 
comunidades (organizadas, menos organizadas e populações migrantes). 

O PROSANEAR I financiou projetos para mais de cem 
comunidades em 16 cidades com características diferentes (ver Tabela 
1 ) . 

Tabela 1. Projetos do PROSANEAR l 

Organização de mulheres sólida, 
comunidade orqanizada 

954 1 1261 126 I Plano, sujeito a Grupos políticos sólidos. 
inundações, Inicialmente contra o 
alta densidade PRO SANEAR 

3,049 1 371 186 I Plano, sujeito a Organização comunitária sólida. 
inundações, Inicialmente contra o esgoto 
alta densidade condominial 

173 1 1 1 Plano, seco Organização comunitária 
Densidade média deficiente. Lideranca da loreia 

1,298 1 71 9 I Sujeito a Bem organizadas. Uma 
inundações, Alta comunidade dirigida por um 
densidade líder carismático (uma mulher). 

dei 386 1 181 12 I Montanhoso, Organização comunitária sólida. 
densidade baixa Já contava com comitês 
a média comunitários. 

526 1 11 1 1 71 Baixa densidade Sem organização. imigrantes 
estrangeiros. A saneamento não 
era prioridade inicial. 

5,587 1 470 450 Montanhoso Organizada. Acesso a favelas 
/1 /1 Alta densidade prejudicado pela violência. 

149 1 49 67 Montanhoso Comunidades acostumadas ao 
Baixa densidade método de participação, porque 

451 1 1 1 Montanhoso a municipalidade adotou o 
Alta densidade orçamento participativo. 

234 1 1.8 I 26 I Densidade média Organizada. Predomínio da 
violência. 

1181 1 1 Montanhoso 1 1 e 
Baixa densidade 

~ 
Plano, densidade 

1 baixa a media 
813 898 

/1 Obras em andamento. Previsto até 31 de dezembro de 1997 
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O processo de implementação dos projetos do PROSANEAR I não 
pode ser avaliado sem que se faça referência à participação comunitária. 
As comunidades participaram do processo de tomada de decisões em 
todas as fases dos projetos. Isso contrasta com os métodos 
tradicionalmente adotados, nos quais as decisões se baseavam 
inteiramente na viabilidade técnica dos projetos. 

Essa prática anterior foi abertamente criticada tendo em vista que 
as decisões ficavam concentradas nas empresas estaduais, com pouca 
participação dos governos locais e absolutamente nenhuma participação 
das comunidades. Sem o envolvimento da comunidade, os grupos 
interessados ficavam excluídos do processo decisório, problemas 
importantes deixavam de ser considerados e não se desenvolvia o 
sentido de propriedade. 

O PROSANEAR I testou as melhores formas de se incentivar a 
participação das comunidades e de integrá-las no contexto de um 
programa de saneamento, em grande escala e financiado, em parte, no 
âmbito nacional. 

PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA - DUAS ABORDAGENS 

O método "aprender fazendo" adotado pelo PROSANEAR I foi 
aplicado não somente na escolha das alternativas técnicas, mas 
também nas metodologias de participação comunitária. As formas de 
participação comunitária adotadas nos diversos projetos diferem entre 
si, conforme as características das comunidades e as opções técnicas 
escolhidas. No que concerne à organização das comunidades em grupos 
de participação, porém, foram adotadas duas abordagens distintas:uma 
ressaltava o projeto e a outra enfatizava o desenvolvimento comunitário. 
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1 . Abordagem com ênfase no projeto 

Esta abordagem foi utilizada no caso de comunidades bem 
organizadas e cujos membros tinham uma visão bastante nítida de suas 
prioridades. Nestes casos não foi necessário um trabalho social muito 
grande, tendo-se enfocado basicamente as alternativas técnicas e a 
localização dos sistemas. 

Este método mostrou as alternativas para solução dos problemas 
de abastecimento de água e esgotamento sanitário, que foram 
discutidas inicialmente com os líderes locais e, gradualmente, com a 
comunidade como um todo. 

O objetivo era fazer com que as comunidades decidissem que 
opção tecnológica era mais adequada às suas possibilidades financeiras. 
Os esforços visavam conseguir a aprovação para os projetos, explicando 
as diferentes opções técnicas, os benefícios para a população e as 
responsabilidades a serem assumidas pelas comunidades. Em alguns 
casos, essa abordagem permitiu à equipe superar as dificuldades que 
normalmente ocorrem nas comunidades. 

Vantagens 

Este método não requer uma equipe grande, tendo em vista serem 
reduzidos os trabalhos de desenvolvimento comunitário, o que implica 
em custos mais baixos. O tempo necessário para elaboração do projeto 
foi reduzido em função do enfoque estar dirigido para a implementação 
dos sistemas de saneamento, permitindo que as empresas responsáveis 
executassem diretamente os trabalhos. 

Desvantagens 

Como o processo de participação comunitária se concentrava na 
implantação dos sistemas de saneamento, restringia-se a capacidade de 
utilizar as reuniões para discutir outros problemas da população. 
Supunha-se que o saneamento básico fosse prioritário para as 
comunidades. Houve uma tendência a persuadir as comunidades a 
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aceitarem o projeto apresentado, deixando de responder às verdadeiras 
demandas da população. 

2 - Abordagem com ênfase no desenvolvimento comunitário 

Em muitos casos, as áreas de projeto apresentavam um grau 
reduzido de organização, por se tratarem de comunidades recém­ 
constituídas. Nessas situações, as prioridades da comunidade, como 
grupo, não estavam perfeitamente identificadas. Fazia-se necessário 
todo um trabalho de organização e desenvolvimento comunitário antes 
que os projetos pudessem ser iniciados. 

Esse tipo de trabalho perrnrtru que as comunidades priorizassem 
suas necessidades verificando onde a questão do saneamento básico se 
encaixava. Somente depois de organizadas as comunidades e 
identificadas suas prioridades apresentou-se o conceito do 
PROSANEAR. Além do processo acima descrito, as equipes do 
Programa ofereceram apoio na solução das questões levantadas nas 
reuniões. Às vezes, utilizavam-se atividades de geração de renda para 
atrair os membros da comunidade para participarem das fases iniciais 
dos projetos. 

Uma vez comprovado que as prioridades da comunidade incluíam o 
saneamento básico, o projeto era apresentado e o conceito do 
PROSANEAR era explicado. Caso contrário, a comunidade era colocada 
em contato com os órgãos governamentais em condições de melhor 
atender suas demandas. 

Vantagens 

As prioridades da comunidade foram examinadas minuciosamente, 
de forma a assegurar a demanda do projeto. A abordagem era ampla e 
ajudava as comunidades, indo além dos objetivos diretos do Programa. 
Essa forma de atuação era empregada nas comunidades com baixo nível 
de organização e quando os Governos municipais (que têm acesso a 
diferentes fontes de financiamento, capazes de atender a todos os tipos 
de projetos), eram os agentes executores. 
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Desvantagens 

Esse método requeria uma equipe de campo numerosa, em todas 
as etapas do projeto, elevando substancialmente os custos. A obtenção 
de consenso nas comunidades era, frequentemente, um processo lento. 
Se as atividades dos projetos fossem além do abastecimento de água e 
esgotamento sanitário as empresas de saneamento precisavam trabalhar 
em estreita colaboração com os governos municipais e outras entidades, 
tornando o processo mais complexo. Os riscos desse enfoque incluíam o 
fato de não se definirem claramente as demandas, deixando que os 
projetos englobassem atividades que não tinham condições de ser 
financiadas, comprometendo as metas desejadas. 

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DOS PROJETOS 

Uma vez recebida uma solicitação das empresas estaduais de 
saneamento ou das comunidades, dava-se início à implementação das 
seis fases do Programa: 1} identificação do projeto; 2) mobilização 
comunitária; 3) formulação de alternativas técnicas e apresentação à 
comunidade; 4} execução das obras; 5) operação e manutenção; 6) 
monitoramento e acompanhamento. 

Em todas as fases do processo, especialmente nas etapas críticas 
a equipe do projeto assegurou a participação da comunidade (ver 
Quadro 1 }. 

1 . Identificação do projeto e avaliação comunitária 

As equipes do Programa, inicialmente, coligiram dados socio­ 
econômicos e físicos sobre a área dos projetos. Isso incluiu informações 
sobre a população a ser atendida, as condições de saneamento e saúde, 
os recursos da comunidade, as entidades atuando na área (públicas, 
privadas, governamentais e não-governamentais) e o nível de 
organização comunitária. 

Os especialistas em assuntos comunitários identificaram os líderes 
formais e informais da comunidade, a fim de iniciar o diálogo sobre o 
projeto. Paralelamente, os outros membros da comunidade foram 
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informados sobre o projeto por meio de diversas formas de 
comunicação: alto-falantes montados em veículos, jornais, programas 
de rádio comunitários, reuniões de organizações religiosas, etc .. As 
prioridades das comunidades foram sempre avaliadas. 

2. Mobilização comunitária 

O segundo passo foi mobilizar as comunidades beneficiadas pelos 
projetos no sentido de participarem das decisões, sendo, nessa etapa, 
avaliado o interesse dos grupos envolvidos. Os especialistas em 
assuntos comunitários, trabalhando para o agente executor local, 
identificaram grupos comunitários formais e informais. Nas comunidades 
com menor nível de organização, foram realizados vários eventos 
comunitários para mobilizar e organizar a população. As comunidades 
foram divididas em setores, por bairro ou quarteirão, para apresentação 
do projeto. Os especialistas, então, ajudaram na escolha dos líderes e na 
formação de pequenas unidades para tomada de decisões. 

As discussões em grupos pequenos facilitaram a apresentação do 
projeto, a sua compreensão e a decisão sobre a melhor alternativa a ser 
adotada. A equipe técnica organizou várias reuniões comunitárias para 
discutir o projeto em detalhes. As reuniões foram realizadas por equipes 
de campo constituídas por sociólogos e engenheiros, sendo os primeiros 
responsáveis pela mobilização da população e a observação da sua 
dinâmica e os últimos encarregados de discutir e explicar as alternativas 
de projeto. 

Foram realizadas sessões de educação e higiene para aumentar o 
grau de conscientização da comunidade (ver Tabela 2 e Quadro 2). 
Outras atividades de caráter educacional, cultural e recreativo (tais 
como eventos esportivos, teatro de rua, canções e concurso de 
literatura e cartazes) foram usadas para apoiar a educação sanitária e 
ambiental. 
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Tabela 2. Exemplos de Eventos Comunitários Organizados e Materiais Produzidos 

domiciliares, contatos com organizações 
comunitárias e instituições locais, 
reuniões com estudantes, programas de 
rádio 

• Educação: aulas de alfabetização de 
adultos, análise de comunidades feita por 
estudantes, campanha de hortas em 
quintais, curso sobre saúde e nutrição, 
seminários sobre cerâmica. 

• Eventos: campanha de reciclagem, filmes, 
espetáculos, exposição de fotografias, 
concurso de poesia, torneios esportivos 

Manuais sobre saúde, força de 
trabalho e esgoto encanado 

• Boletim "Saúde" 
• Jogos de transparências 

• Reuniões comunitárias com escolas locais 1 • 
e postos de saúde 

Manuais sobre saúde e educação 
em higiene 

• Panfletos: "História da Água", 
"Como Evitar Resíduos", "Como 
Manter os Sistemas de Esgoto" 

• Jocos 
Atividades de extensão: reuniões 
comunitárias, visitas domiciliares 

• Organização comunitária: criação e 
treinamento de equipes de 
implementação de projetos e de grupos 
de manutenção de projetos 
Educação: seminários sobre educação 
para higiene 
Eventos: espetáculos, visitas em grupo a 
outras comunidades com abastecimento 

• Manuais sobre educação sanitária 
• Filme e peças de teatro sobre 

educação em higiene 
• Folhetos, convites, cartazes 

ilustrativos e educativos 
• Jogos: quebra-cabeças 
• Músicas sobre o PROSANEAR 

comunitárias 
• Manuais sobre o PROSANEAR 

Organização comunitária: escolha de 
nomes de quarteirão (endereços}, seleção 1 • 
de líderes de quarteirão 
Educação: treinamento de promotores 
locais de projetos de saneamento e 
educação em higiene, bem como 
professores de 1 ° e 2° graus, seminários 
sobre o uso correto de sistemas 
Eventos: viagem de campo a instalações 
de 2_roducão e tratamento de áoua 

• Camisetas e bonés do 
PROSANEAR 
Revistas em quadrinhos: "Como o 
esgoto chega à comunidade" 

• Músicas rap sobre o PROSANEAR 
• Jornal do PROSANEAR/RJ 
• Filmes sobre o PROSANEAR/RJ 
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3. Formulação de alternativas técnicas e apresentação à comunidade 

Os engenheiros do projeto examinaram a topografia, identificaram 
o nível de serviço e desenvolveram opções de tecnologia para a 
comunidade. Uma série de opções tecnicamente viáveis foram então 
apresentadas às comunidades. Enquanto os engenheiros apresentavam 
as opções às comunidades, os especialistas em assuntos comunitários 
organizavam reuniões para tomada de decisões e facilitavam o processo 
de tomada de decisões. Uma vez selecionada uma opção tecnológica, 
cada domicílio assinava um termo de adesão, prometendo pagar o 
serviço e manter os sistemas. A opção tecnológica usada com maior 
frequência foi a dos sistemas condominiais (Ver Quadro 3). 
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Cerca de um milhão de pessoas se beneficiaram do atendimento 
por redes de esgoto e 900 mil por redes de abastecimento de água. Em 
virtude das economias obtidas com a utilização de tecnologias de baixo 
custo os resultados finais ultrapassaram as expectativas originais, 
segundo as quais 700 mil pessoas seriam beneficiadas pelos serviços de 
esgotamento sanitário e 200 mil com serviços de abastecimento de 
água. Deve ser ressaltado que o PROSANEAR, ao implantar redes de 
esgotamento sanitário e abastecimento de água em áreas faveladas, 
possibilitou a integração dessas áreas e sua população às estruturas 
urbanas formais. 

Além desses benefícios diretos, os projetos trouxeram benefícios 
indiretos às comunidades, empresas de saneamento, empresas de 
consultoria e construtoras. Os métodos de mobilização e a participação 
comunitária imprimiram um sentido de "cidadania" às comunidades 
atendidas pelo Programa. Os projetos também contribuíram para 
modificar a forma de pensar das empresas de saneamento, que 
consideravam as famílias de baixa renda péssimos pagadores. Essas 
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comunidades, na medida que são atendidas por redes de água e esgoto 
operadas e mantidas de forma adequada, estão dispostas a pagar pelos 
serviços. 

As empresas de consultoria e as firmas construtoras modificaram 
suas formas de trabalho, passando a consultar as comunidades e a 
utilizar alternativas tecnológicas de baixo custo. 

Após um início lento, o PROSANEAR adquiriu um ritmo satisfatório 
e várias lições foram aprendidas, tais como: 

• A participação comunitária, desde as primeiras etapas de 
preparação do projeto, é essencial para o êxito de qualquer 
empreendimento. 

• Desde o início do projeto deve-se levar em conta a recuperação 
do investimento, através de tarifas. 

• Os mecanismos institucionais para a operação e manutenção 
das redes devem ser parte integrante dos projetos, para que os 
sistemas sejam auto-sustentáveis. 

• Todas alternativas técnicas e os seus respectivos custos devem 
ser discutidos com as comunidades. 

• Desde o início dos projetos deve-se prever a sua integração ao 
plano de desenvolvimento urbano local e com o programa de 
investimentos das empresas de saneamento, de forma a 
transformar as áreas faveladas em bairros da cidade. 

• Um compromisso sólido de apoio por parte do governo 
municipal é fundamental para o sucesso do projeto. 

• O Programa não deve ter seus investimentos limitados às redes 
de abastecimento de água e esgotamento sanitário. É 
necessário que os problemas de drenagem, pavimentação, 
iluminação pública, contenção de encostas e coleta de resíduos 
sólidos também sejam atendidos pelo PROSANEAR, 
especialmente nos assentamentos localizados em áreas de 
risco. 
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O Governo brasileiro, incentivado pelo sucesso do PROSANEAR I, 
aumentou a escala do programa, que, em uma nova fase, deverá 
atender todo o país. Com a ajuda do Banco Mundial, o Governo está 
redesenhando os critérios e as diretrizes do PROSANEAR, incorporando 
as lições aprendidas. 

Concluída a fase piloto, a segunda geração de projetos do 
PROSANEAR apresentará muitos aperfeiçoamentos. Os futuros 
beneficiários terão mais opções em termos de tecnologia de baixo custo 
e os agentes executores terão condições de selecionar a alternativa 
adequada, entre os vários acordos institucionais testados no programa 
piloto, bem como escolher a forma de participação comunitária 
adaptável à situação local. 

A chave do êxito da segunda geração de projetos do PROSANEAR 
será determinar as normas básicas, capazes de assegurar a 
sustentabilidade dos projetos. Essas normas básicas deverão abordar o 
momento apropriado para a participação comunitária e os métodos de 
participação; a recuperação dos investimentos e as formas de subsídio; 
os acordos de operação e manutenção e os acordos institucionais 
globais. O desafio atual é reformular o programa, de forma que as 
normas básicas sejam obedecidas - sem serem demasiadamente rígidas 
e burocráticas - preservando a abordagem pragmática que foi a coluna 
mestra do sucesso do PROSANEAR 1. 

A forma de atuação desenvolvida pelo PROSANEAR 1, também 
está sendo aplicada em outras partes do mundo como, por exemplo, na 
Indonésia e nas Filipinas. Nesse caso, o desafio é adaptar o enfoque do 
PROSANEAR às condições locais, tendo em vista os ambientes culturais 
muito diferentes. Nas Filipinas, por exemplo, uma das principais 
dificuldades continua a ser a convicção popular de que os sistemas de 
drenagem existentes podem adequadamente receber a descarga dos 
esgotos dos domicílios. Além disso, o pessoal técnico dos serviços 
públicos hesita em experimentar novas tecnologias, o que se relaciona 
estreitamente com o desconhecimento das experiências realizadas em 
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outras partes do mundo. 

É perfeitamente admissível que adotando as premissas básicas do 
PROSANEAR 1: 

• informar e educar a população-alvo a respeito dos benefícios a 
serem obtidos com os serviços propostos; 

• criar os incentivos adequados, estabelecendo tetos para os 
investimentos; 

• utilizar tecnologias de baixo custo; 
• firmar pactos com as comunidades, capazes de tornar possível a 

operação e a manutenção dos sistemas, 

sejam alcançados os objetivos do programa, isto é, dotar as áreas 
ocupadas pelas população de baixa renda de sistemas de saneamento. 

Entretanto, um projeto experimental como o PROSANEAR, no qual 
diferentes abordagens são testadas.. é requisito indispensável para que 
se possam realizar intervenções em massa, capazes de ampliar os 
serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário de forma a 
atender as famílias de baixa renda das zonas urbanas. A garantia da 
participação da população beneficiária deverá ser assegurada através do 
desenvolvimento do trabalho social comunitário, o qual, para ser 
viabilizado, deverá ser contemplado pelo Programa. 
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